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RESUMO 

       

O problema objeto da investigação científica proposta é: por que traficantes, 

notórios violadores das normas jurídico-penais, são vistos como heróis nas favelas 

brasileiras e mantêm sua popularidade entre os moradores? É possível afirmar 

inicialmente que esses traficantes garantem o império da lei e o direito no local onde 
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detêm o monopólio da violência, e mantêm sua popularidade entre os moradores por 

meio da assistência social. Vale ressaltar também que devido à falta de um estado 

mínimo, de uma instituição que garanta o cumprimento de contratos e os direitos de 

propriedade, esses “heróis” são vistos como supostos salvadores do povo. O tema-

problema da pesquisa que se pretende desenvolver é a construção da imagem dos 

heróis nas favelas brasileiras. Tudo começa com um problema fundamental: a falta 

de representatividade do cidadão da favela fora dela. Acontece que nem sempre o 

governo civil desempenha ou aceita desempenhar o papel de garantidor de 

visibilidade para os moradores das favelas. Diante disso os moradores dessas 

periferias podem vir a se questionarem se eles não querem que detenham liberdade 

para planejar e tentar implementar suas ideias, sem a interferência de ninguém. 

Viver a sensação de não pertencimento com o território e com outros indivíduos faz 

com que os sujeitos vivam, queiram ou não, à margem da sociedade, como turistas. 

Quando não vivem dessa forma, estão condicionados a algo ainda pior: a condição 

de “vagabundos”. Em outras palavras, imputa-se que o “favelado” é um mero 

marginal e não tem as habilidades que lhe permita participar ativamente da 

sociedade, sendo condicionado à preconceitos e estereótipos negativos. É 

culturalmente pobre e marginalizado, o que não permite que seja tratado de forma 

normal. É a partir desse momento que entram os heróis, que garantem o império da 

lei, segurança e o direito no local onde detém o monopólio da violência, e mantém 

sua popularidade entre os moradores por meio da assistência social. O objetivo 

geral do trabalho é analisar o fenômeno de “heroísmo” que é causado nas favelas 

brasileiras, geralmente defendido pela maioria de seus moradores. É necessário 

também examinar a influência totalitária que impacta na formação da mentalidade 

política e comunitária e compreensão da dinâmica das relações de poder na 

sociedade. Em suma, todas as normas do morro estão sujeitas a ditadura do herói, 

onde para a comunidade o inimigo comum é a polícia. Sem embargo, geralmente a 

polícia ou um grupo competitivo está situado em uma parte da sociedade em que se 

vê em constante conflito de imposição da lei e da justiça criminal, na qual as 

relações humanas são transformadas em mercadorias. A pesquisa que se propõe 

pertence à vertente metodológica jurídico-sociológica. No tocante ao tipo de 
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investigação, foi escolhido, na classificação de Witker (1985) e Gustin (2010), o tipo 

jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa será predominantemente 

dialético. De acordo com a técnica de análise de conteúdo, afirma-se que se trata de 

uma pesquisa teórica, o que será possível a partir da análise de conteúdo dos textos 

doutrinários, normas e demais dados colhidos na pesquisa. A partir do exposto 

conclui-se preliminarmente que nas favelas brasileiras faz-se valer da 

representatividade do “dono do morro”, o que abre margem para a população da 

comunidade o ter como seu herói. Com isso a popularidade se faz como presente na 

maioria desses criminosos, que são vistos como salvadores. A partir desse momento 

o Estado acaba por enfrentar dificuldades para combater esses chefes, já que uma 

grande parte da população os defende e vêm o governo como inimigo. Então é 

construída uma desconfiança exacerbada em que o traficante ocupa o espaço que o 

Estado deixou vazio.     

 

PALAVRA-CHAVE: Favelas Brasileiras; Herói da Favela; Donos do Morro; Norma 

Penal; Violação. 
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